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Apresentacão 

O crescimento da expforacão de pequenos ruminantes dom6sticos no Pais 
está transformando o cenário dos sistemas produtivos. De fato, ao longo das 
últimas decadas a ovinocultura de corte tem passado por grandes 
transformac6es, em decorrência de uma notória expansão dos mercados 
interno e externo, especialmente para a carne e para a pele. 

Embora as instftuicões de pesquisa tenham sido bastante demandadas par 
informacões sobre os processos de producão para ovinos de corte, o numero 
de publicacões relativas ao tema ainda B escasso. No entanto, algumas 
tecnotogias sobre a produqão intensiva já estao disponiveis, mercê das 
pesquisas recentemente desenvolvidas pela Embrapa Caprinos e seus diversos 
parceiros. 

O presente trabalho trata de informacões e recomendacões sobre os recentes 
avanços das t8cnicas e processos de produ~ao de ovinos em confinamento. 
Escrita em linguagem simples, o documento visa atingir de forma abrangente 
todo um contingente de interessados no assunto, principalmente técnicos, 
estudantes e pecuaristas. A abordagem do tema enfoca, além das questões 
técnicas, algumas informacões sobre as oportunidades de negócios e sobre os 
mercados emergentes. Ao final, a bibliografia relacionada provém a indicacão 
de outras leituras relacionadas ao tópico, possibilitando uma maior 
profundidade de conhecimentos para o leitor. 

Eneas Reis Leite 
Gerente da Área de Negócios para Transferência de Tecnologia 
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Producão Intensiva de Ovinos 
de Corte 
Netson Nogueira Barros 
Aurino AIves SimpJicio 

Introducão 

O rebanho ovino do Brasil é da ordem de 13,9 milhões de cabecas e, 
destas 6,7 milhões (48,i%) encontram-se na região Nordeste (Anuário 
Estatístico do Brasil, 1 998). 

Natter (2000) considera que aumentar a capacidade produtiva e, em 
consequencia, o desfrute dos rebanhos ovinos, vem se tornando uma 
prioridade global. Delgado et al. ( 1999) e Cast ( 1 9991, citados por Notter 
(2000), descrevem o aumento na demanda por produtos de origem animal no 
mundo em desenvolvimento como sendo o efeito mais foste do crescimento 
econômico. Notter (2000) ressalta, também, que no periodo de 'i 982 a 1 994 o 
consumo de carne ovina aumentou 5,4% ao ano, enquanto, o crescimento da 
populacão humana foi de apenas 2,1% ao ano. Ainda, Delgado et al. (1 999), 
citado por Notter (2000), constatou que, nos países em desenvolvimento, o 
consumo da carne ovina continuará crescendo em torno de 2,8% ao ano até  
2020. 

No Brasil e particularmente no Nordeste, a demanda por carne de 
ovinos cresceu significativamente nos últimos anos, o que serviu de estimulo 
ao setor intermediário da cadeia produtiva para investir na implantacão de uma 
estrutura agro-industrial para abate de caprinos e ovinos na regiao. De acordo 
com o Banco do Nordeste (1 999), a capacidade instalada é da ordem de 3.000 
animaisldia. Evidencia-se, no entanto, que apesar da infra-estrutura agro- 
industrial disponível, estima-se que o abate clandestino de caprinos e ovinos 
na Região Nordeste e de mais de 90,096 (Guimarães Filho & Correia, 2001). 
Diante desse quadro, é desnecessário enfatizar que a condicão vigente 
demonstra a existência de vários desafios a serem suplantados, ressaltando- 
se, dentre eles: o nao tratamento da atividade a luz do agronegócio; a 
ineficfente organizacão e gestão da cadeia produtiva; a postura nao 
empresarial por parte do avinocultor; a reduzida disponibilidade de mão-de- 
obra qualificada e a forte carga tributária que recai sobre o setor produtivo. 



Potencial produtivo de ovinos 

O ovino apresenta elevado potencial fisiológico para producão de 
carne e, em se tratando do ovino destanado, também de pele de elevada 
qualidade. O relativo curto período de prenhez, de 1 5 0  dias, associado a 
prolificidade, que nas raqas deslanadas é de 1,26 na Santa Inês; 1,39 na 
Somalis Brasileira; 1,82 na Morada Nova; 1,40 na Saint Croix e 2,25 na 
Barbado Blackbelly (Fernandes, 1 985; Rajab, 3 987; Souza, 1 987; Wildeus, 
19971, favorecem a obtencão de uma elevada eficiência seprodutiva por 
unidade de tempo. No entanto, é de fundamental importância irnplementar um 
regime de manejo que viabilize a sobrevivência e o bom desenvolvimento 
pondera1 das crias, permitindo alcanqar uma elevada porcentagem de crias 
desmamadas com pesos vivos satisfatórios. Alie-se, ainda, o fato de  que no 
Nordeste brasileiro o fotoperíodo não sofre grandes variacões ao longo do ano, 
com cerca de doze horas de luzldia, não influenciando, assim, o 
comportamento seprodutivo dos ovinos. 

A ovelha deslanada na Região Nordeste é poliéstrica contínua e ovula 
ao longo de todo o ano, como demonstrado por Simplício et al. ( 1 982a) e Silva 
et  al. (1987), (Tabela 1). Apresenta, tambgm, capacidade biológica para 
responder positivamente ao manejo mãe-cria imposto já a partir do decimo 
quinto d ia p6s-parto, com relaqão ao aparecimento do estro clinico e da 
ovulacão, bem como, pelo número e peso das crias desmamadas (Souza & 
Simplício, 1999a e 1999b), (Tabela 2) .  Por outro lado, os machos, também 
produzem sêmen de boa qualidade ao longo de todo o ano (Simplicio et  al., 
1 982b). Esses atributos fisiologicos favorecem a exploracão intensiva dos 
animais visando obter um intervalo entre partos de sete a oito meses, o que 
repercute favoravelmente na producão de cordeiros. Observa-se, ainda, que 
78,4% e 100,0% das cordeiras das racas deslanadas no Nordeste tem 
ovulado antes do primeiro estro e ao apresentarem o primeiro estro clínico, 
respectivamente (Sirnplicio ez ai., 1989). Evidencia-se, também, a 
precocidade sexual dessas fêmeas, em especial quando submetidas a um 
manejo nutsicional diferenciado, como descrito por Silva et al. ( 1  9881, (Tabela 

31. 
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Tabela 1. Taxa de ovulacão (TO) mensal em ovelhas das racas Morada Nova, 
Somalis Brasileira e Santa Inês, submetidas a dois regimes de manejo 
alimentar, em Sobral, CearA. 

Morada Nova Somalis Brasileira Santa Inés 

MBs P.Nat. Confinamento. P,Nat .  Confinamento. P . N a t .  Confinarnento 
(121 (1  21 (1  2) (1 2) (1 2) (12) 

Jan. 1,5 2,3 1 , 2  1,2 1 ,o 1,2 
Fev. 1,8 1.3 1,8 1,4 1,5 1,4 
Mar. 2 3  1,3 1 .O 1,6 1,5 i,4 
Abr. 1,7 1.2 1.7 1,3 1,2 1.5 
Mai. 2,o 1,7 2.0 1 2  1,2 'f,4 
Jun. 1,5 1 2  1,4 1,5 1,3 f , J  
Jul. 1,4 1,3 7 , 5  1,O 1,2 1,7 
Ag0. 117 1,3 1,3 1,2 1 ,o 1 ,o 
Set . 1,7 1 ,O 2,O 1,6 1 ,O 1,5 
Out. 1'5 1 ,Q 1,5 1 .O 1 ,O 1 3  
Nov. 2.2 1,3 1.3 1,3 1 .O 1 .O 
Der.  2,o 1,5 1.5 f ,O 1 ,O 1 .O 

X 1.7 1,4 1,5 1.3 7.1 1,3 

P. Nat, = Pastagem nativa; I 1 Valores dentro do parentese = NQ de animais. 
Fonte: Silva et al. 11 987). 

Tabela 2. Intervalo entre o parto e a primeiro e segundo estro pós-parto (IPP, 
dia), peso (kg) das matrizes e das crias ao desmame' e sobrevivência"%) de 
crias da raca Santa Ines, submetidas a dois regimes de amamentacão, em 
SobraI, Ceará. 

Variáveis Reaime de amamentacaio 

I PP: 

Primeiro estro 

Segundo estro 
Peso ao desmame: 

Matrizes 

Crias 1 6.8 + 0,5* (38) 1 6, l  f 0,4* (39) - 
Sobrevivência das crias 100,OO 100,OO 

'AOS 84 dias; Duas vezes ao dia, por 20 a 30 minutos; ( ) = N6mero de animais. 
p < 0,05 para valores seguidos de letras diferentes, na mesma linha. 
Fonte: Sousa & Sirnpllcio (1999a, 1999b). 



Tabela 3. Idade (dia) e peso (kg) a puberdade em barregas das racas Morada, 
Nova, Sornatis brasileira e Santa Inês, desmamadas aos 1 I2 dias de idade e 
submetidas a dois regimes de manejo alimentar, em Sobral, Ceará, Nordeste 
d o  Brasil. 

Fonte de variacão Classificação M 1dadeIXfE.P.) Peso (X 2 E.P.) 

Raca 

Morada Nova 24 

Sornalis Brasileira 24 

Santa Inês 24 

Manejo alimentar Caatinga nativa 36 

Confinamento 36 

Tipo de nascimento Simples 

Múltiplo 

P < 0.05 para médias seguidas de letras diferentes dentro de cada fonte de variacão. 
Fonte: Silva et  al. ( 1  988). 

Ressalta-se, ainda, que os ovinos deslanados apresentam alteracões 
de comportamento e atributos fisiológicos, como temperatura retal e taxa 
respiratória mais baixos, quando submetidos a estresse calorico (Wildeus, 
1997). Outrossim, apresentaram um menor consumo de água, em termos 
absolutos, ou em relaqão ao peso corporal (Schoema & Viesser, 1995), que os 
ovinos lanados. 

Outra característica observada em raqaslgenótipos deslanados, 
originários do Oeste da África e de outras áreas de alta umidade, é a resistência 
a parasitas gastrintestinais. No entanto, esta càràcteristica, ainda não foi 
constatada em raqas exploradas em regiões áridas {Baker e t  al., (1999). 
Informacões obtidas no Estado de São Paulo, por Bueno et  ai. I2001 3 ,  ao 
avaliarem a suscetibilidade de ovinos a infestacão por helmintos 
gastrintestinais, mostraram que a raca Santa Inês apresentou o menor número 
de ovos por grama de feres (OPG) e a menor variacão no escore corporal, 
sendo, portanto, considerada como a raça menos susceptível as helmintoses 
gastrintestinais, seguida das racas Ile-de-France e Suffolk. 

No contexto geral, caracteristicas como as acima descritas são muito 
importantes quando da implementacão de um programa de melhoramento 
para a formacão de racas compostas (Notter, 2000). Também, favorecem a 



implernentacao de cruzamentos industriais objetivando acelerar ou maximizar 
a producão de carne e pele, por fêmea exposta a reproducão ou por unidade de 
arealano. Este tipo de cruzamento é desejável quando se objetiva produzir 
carne e pele por favorecer a conjugacão das caracteristicas desejáveis de cada 
raca e as crias expressarem o maior vigor híbrido na primeira geracão e, 
conseqüentemente, um desempenho superior ao observado para a media de 
seus pais (Sheridan, 1 98 1 ) .  

Producão Inrensiva de Ovinos de Corte 
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No Brasil, o mercado potencial de carne de ovinos e bastante 
promissor, haja vista O déficit estimado por Campos (1 9991, para o ano de 
2000, de 14.180 ton. e 13.21 8 t de carne no Nordeste e no Brasil, 
respectivamente. As importac6es brasileira de ovinos vivos para abate, 
carcaqa de cordeiros e carcaca de animais adultos (D'AraGjo Ceutci, 2001), 
apresentaram crescimento bastante significativo no  período de 1992 a 2000, 
conforme pode-se observar na Tabela 4. O SEBRAE-CE 11 998) observou uma 
demanda insatisfeita da ordem de 710,096 para a área geográfica da Grande 
Fortaleza, e que da carne ofertada 35,0% era oriunda da região Sul do Brasil, 
em especial do Estado do Rio Grande do Sul, e do exterior, principalmente da 
Argentina e Uruguai. Afirma, ainda, que o preco da carne ovina em Fortaleza 
era superior ao da bovina. 

Tabela 4. Importacão de ovinos vivos para abate e de carne de cordeiros e de 
animais adultos no periodo de ? 992 a 21000. 

- - 
Ano ]orne de cordeiros1 ' C a r n e  de a i m m  

I?) (tE 

1992 119,5 c63,9 2.57.9 
1993 2.1 80,8 309,9 3.702,6 
1994 4.628,9 823,s 4.694,5 
1995 1.630,9 444,O 3.869,3 
1996 5.732,O 325,4 5.7 15,7 
1997 8.674,l 520,6 4961,6 
1998 5.170,4 530,4 6.148,3 
1999 4.056,1 231,7 4.343,5 
2000 6.245,9 278,6 8.21 6,4 
Crescimento 1%) 98,O 70,O 296,Q 

Fonte: D' Araújo Couto (2001 1. 
'Carne importada em carcaca ou desossada. 



A Tabela 5 tarnbem mostra que somente nos Municipios de Petrolina e 
Juazeiro, nos Estados de Pernarnbuco e Bahia, respectivamente, o consumo 
per capita das carnes caprina e ovina é expressivo. Deixa evidmte, ainda, que 
a projecão de consumu desças carnes nos dois municípios supera o da Grande 
Fortateza, ressaltando, mais uma vez, o crescente mercado para a caprino- 
ovinocultura de corte no Pais. 

Tabela. 5. Consumo per capita anual e total anual de carne de caprinos e 
ovinos em algumas cidades do Nordeste brasileiro. 

Localidade Consumo Fonte 

Per capifa(kgldia1 Previsto {tiano] 

a Petrolina - PE 11,73 2.56'1 Moreira et al. ( 1  998) 

m Juazeiro - BA 10,81 1.860 Moreira et al. (1 998) 

Fortaleza - CE 0,956 2.063 SEBRAE-CE ( 1  998) 

Brasil 0,7 D'Araujo Couto (2001 ) 

* Nordeste - NE 1,20 55.570 Campos (1 999) 

As peles de caprinos e, em especial, as de ovinos, apresentam boa 
cotacão no mercado externo, em virtude de sua grande resistência, boa 
flexibilidade e beleza da flor, podendo ser utilizadas para vestu8ri0, calqados, 
luvas, etc. (Barros, 1994). Embora trate-se de um produto com tantos 
atributos de qualidade sendo o que mais responde economicamente a 
agregacão de valor, a materia-prima chega aos curtumes com muitos defeitos, 
levando a que o agro-industrial da pele no Brasil não pague um melhor preco 
pelo produto. Evidencia-se que uma boa parte dos defeitos é desapercebida na 
pele "in natura", porem de fácil visualizaqãa durante e após o beneficiamento. 
A gravidade da situacão é ressaltada quando, numa classi f ica~ão que 
contempla seis categorias, somente 10,0% das peles são classificadas como 
de primeira categoria (Tabela 6). 



Tabela 6.  Classificação e preço de peles de caprinos e ovinos in natura e 
beneficiadas, em nível de curtume. 

Producao tniensiva de Ovinos de Corte 

Peles in natura (%I Classif icacão Peles beneficiadas ( %) 
80.0 

7 a 10,o 
2 a 20,o 
3 a 40,O 
4 a 30,O 

20,o 
5 a 50,O 
6 a 50,O 

Fonte: Curturne Cabrasil (2000). 
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Segundo Raposo ( 1 998), citado por Guimarães et al. (20001, G d6f icft 
anual de peles de caprinos e ovinos na Região Nordeste B da ordem de 4,5 
milhõeslano, e que somente dois dos maiores curturnes da região exportaram 
US$ 26,Q milhões, no ano de 1998. Estes fatos mostram claramente a 
necessidade de melhorias nos processos de produção da pele destes animais, 
e que sua cadeia produtiva, mesmo com toda a debilidade que apresenta, tem 
bastante espaco para suportar o desenvalvimento e o crescimento da caprino- 
ovinocultura de corte no Pais. 

Na ovinocultura de corte, a adequacão do animal ao meio em que ele 
será explorado, o comportamento e seu desempenho reprodutivo, a conversão 
alimentar e a precocidade, são alguns dos aspectos importantes para o 
sucesso do agronegócio. Todavia, para que o animal possa expressar seu real 
potencial genetico de producão durante sua exploracão racional, que 
contempla as fases de pruducãe, recria e acabamento, e necessário assegurd- 
lo condicõeç de saúde, em especial a profildtica alem de alimentacão-nutriçgo 
adequadas. Ressalta-se, tambem, que muitos dos desafios aqui colocados e 
ora vigentes nos mercados de carne e pele podem ser facilmente resolvidos. 
Enfase deve ser dada a exploracão feita preferencialmente a pasto; ao uso de 
cercas compativeis com a producão de pele de boa qualidade; na busca de se 
alcancar uma elevada taxa de reproducão. Por isso, deve-se ter em mente que 
esta 6 diretamente influenciada pela fertilidade ao parto, pela prolificidade, 
pela habilidade materna e pela sobrevivQncia e peso vivo das crias ao 
desmame; ao intervalo entre partos, que deve ser de sete a oito meses; a 
precocidade sexual e de acabamento das crias, independente deste ser feito 
em pastejo direto, em confinamento ou de forma mista; ao rendimento de 



carcaca e a qualidade da carne, compreendendo a importância da idade e da 
condicão corporal do individuo ao abate e da raca para a melhoria desses dois - 
aspectos; é tamb6m fundamental investir na qualifica~ão de mão-de-obra para 
os diferentes setores da cadeia produtiva, isto é, antes, dentro e após a 
porteira das unidades de producão. 
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Fase de produção 

Producão Intensiva de Ovinos de Corte 

A fase de producão compreende o periodo entre a concepcão e o 
desmame. Assim, o desempenho produtivo da matriz e da cria depende de 
v6rios fatores, dentre eles evidenciam-se: a condicão corporal da matriz ao 
acasalamento ou Enserninacão artificial e ao parto; a habilidade materna; e 
potencial genktiço e a higidez dos sistemas reprodutivo e locomotor dos pais e, 
as práticas de manejo inerentes a nutricão e a saúde, em especial profilgticas, 
destacando-se a importância da corte do cordão umbilical e e tratamento do 
coto com tintura de iodo a 10,0%, para a sobrevivência e saijde das crias 
(Alves, 1 986). 

Machado et a!. (19993, ao cruzarem carneiros das racas Santa Ines 
(SI), Harnpshire Down (HD), Ile-de-France (lF), Suffolk (SU) e Texel (TX) com 
ovelhas Sem-Raça-Definida (SRD) ,  em Sobra!, no semi-árido nordestino, 
durante as @ocas seca e chuvosa, descreveram a influência da raca do 
padreador sobre o desempenho das crias, Silva (1 990) e Santos et a\. (2001 1, 
ambos na Região Sudeste do Brasil, tambbm citam a influência da raca paterna 
sobre o desempenho das crias. No entanto, Cunha et al. (1998) e Santos 
(19981, também na região Sudeste, descrevem que a raça paterna não 
influenciou a peso das crias ao nascimento e ao desmame, A diferença 
(p <0,05) observada por Machado et  ai. (1 999) para o peso ao nascimento, 
não foi evidenciada no ganho de peso do nascimento ao desmame e no peso ao 
desmame, embora as crias mesticaç de Santa Inês tenham sido 1 2,496 mais 
leves do que as das demais racas. Analisando-se sob o prisma da 
produtividade, as crias mestiças de Santa Inês não diferiram (p> 0,051 das 
demais quanto a kg de cordeiros nascidoslovelha parida e foram superiores 
(p<0,05) as HD-SRD no tocante a kg de crias desmamadaslovelha parida 
(Tabela 7). O satisfatório desempenho produtivo das crias SI-SRD em relacão 
as quatro racas serni-tanadas e especializadas para corte, ressalta a 
importância da adaptacão dos indivíduos ao meio onde serão explorados, com 
reflexo direto no desempenho produtivo, neste casa na sobrevivência das crias 
ao desmame, 
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Apesar de apresentarem porte menor, os cordeiros meio-sangue 
Somalis Brasileira (S8)-SRD (Tabelas 8) mostraram desempenha similar aos SI- 
SRD (p>0,05) no tocante a qualidade da carcaca, tanto na época chuvosa, 
quando foram mantidos exclusivamente a pasto, como na época seca, ao 
serem submetidos ao creep feedjng. Esse resultado demonstra o potencial da 
saca SomaIis Brasileira para cruzamento industrial com ovelhas SRD no semi- 
Arido nordestino (Barros et at., 2001 1. Durante a época seca justifica-se o uso 
da prática do creep feeding, visando manter o bom desempenho das crias 
devido a menor producão de leite das ovelhas, conforme descrito por Bellaver 
et al. ( 1 980). Evidencia-se que a raca ou indivíduo de menor porte necessita de 
menos alimentos para sua rnanutenqão, fato que repercute, positivamente, 
nos custos de producão. 
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5 Tabela 8. Ganha de peso didrio, peso de abate, idade dé aba'tee conversão alimentar de cordeiros meio tn 2. 

sangue F1, durante a fase de acabamento. 

O 
VariBveis S. 

Gendtipo M GPD PA I A C A Fonte ~ i i  
O 

Igfdia) Ikg) , . , (dia) 8- 
$4 HO-I 334,O 45,27 150 - Bona et el. (1 989-91 ) 0 
?4 COR-HD 278,O 39,96 150 Bona et al. (1 989-91 1 2 
K SU-I - 193,O 36,58 150 Bona et al. (1 989-91 1 3 

W SU-COR 287,O 41,36 1 50 Bona et  al, ( I  989-91) 
COR 23 94& 27,3 265 Maceda et a\.( 1 999) 
]h COR-B 25 I 3ea 28,i 61 8 Maceda et al. (1 999) 
K COR-HD 17 146 a 20,4 234 - Macedo et a1.(1999) 
W SB-SRD' - 82,4a 23,ea 1 40 Barros et al. (2001 1 
'k SI-SRD* - 7 3 2  22, i 140 Barros et a1.(2001 i 
ii; SR-SRD' 122,78 23,07~ I40 Barros et al. (20013 
W SI-SRD2 1 OS,$ 22,84b 140 Barros et a1.(2001) 
I 7 84,bb 27,3b 8,88 Pires et al, ( 1  999) 
Y; I-TX 8 1 1 6,0a 31,1a 7,4a Pires et al. (1 9991 
'/1 1-314 TX 8 i 1 9,@ 31,9" S.@ Pires et ai. C1 999) 

- 

HD = Hampshire Down, COR = Comiedale , SU = Suffolk, B = Bergamácia, SI = Santa Inês, SRD = Sem Raça Definida, TX = Texef, 
SB = Somalis Brasileira, I = Ideal; PJ = n0rnero de observaçües; GPD = ganho de pese di8río; PA = peso de abate, 
IA - idade de abate s CA = Convarsão alimentar. ' = Bpoca seca, = época chuvosa. 

Continua.. . 
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Cloete et  al. (2000), relatam pesos satisfat6rios ao nascimento e ao 
desmame aos 90 dias de idade, para as crias da raca Dorper e para meio- 
sangue Dorper-Merino (Tabela 7). Embora as informacõeç 'diçponiveis na 
literatura brasileira sobre ç, uso da raqa Dorper em cruzamente industrial sejam 
bastante limitadas, trata-se de um genótipo muito promissor para o Brasil, em 
especial para a Região Nordeste, em virtude da raqa ser um composto da 
Dorset e Mead Persian, esta considerada em nosso Pais como a Somalis 
Brasileira e ser de origem Sul-Africana, isto e ,  de região edafo-climática que 
apresenta muitas similaridades com o Nordeste brasileiro, Apresenta também 
crescimento rápido; carcaca musculosa; comportamento de poliestria 
contínuo; precocidade sexual; fertilidade ao parto variando de O,57 a 0,97, 
dependendo do manejo nutricional; prolificidade de I ,4; taxa de sobrevivência 
de crias de 0,90 e rendimento de carcaca de 48,8% a 52,6% (Souza & Leite, 
2000). Acredita-se, também, que o cruzamento industrial com linhagem 
materna SRD e machos da racâ Dorper traga menos prejuízos a qualidade da 
pele do que quando cruzadas com machos das quatro racas européias 
anteriormente citadas. 

22 

0 s  resultados obtidos por Macedo e t  al. 11 999) com cordeiros 
Corriedale, meio-sangue Corriedate-Bergamacia e meio-sangue Corriedale- 
Hampshire-Dewn (Tabela 7 ) ,  mostraram nãlo haver dif erenca (p > 0,05) entre 
genbtipos quanto ao peso ao nascimento, peso ao desmame e ganho de peso 
diário do nascimento ao desmame. Bona et  áf. (1 989-91) descreveram não 
haver encontrado diferenyas Ip>Q,05)  no peso ao nascimento, peso ao 
desmame e ganho de peso di6rio do nascimento ao desmame entre cordeiros 
meio-sangue Hampshire-Down-Ideal, Harnpçhite-Down-Cosriedale, Suffelk- 
Ideal e Suffolk-Corridale. No entanto, o ganho de peso e o peso das crias ao 
desmame foram elevados e bastante diferentes quando comparados com os 
demais dados mostrados na Tabela 7. Esta grande diferenca foi decorrente do 
elevado plano nutriciona1 a que foram submetidas as matrizes no terco final da 
prenhez e durante a Iacta~ão, bem como as crias através do creep feeding. No 
entanto, ressalte-se aqui a importância que se deve dar a relacão beneficio- 
custo, ao se definir par irnplernentar qualquer pratica de maneja. Santos et a!. 
( 1  998; 2001 ) e Cunha et al. ( 1  998) também suptementaram ovelhas no terco 
final da prenhez e nos primeiros 30 dias de lactação, bem como fizeram uso de 
creep feeding, alcancando resultados inferiores aos obtidos por Bona et al. 
(1 989-91) (Tabela 7 ) .  

Prciducão intensiva de Ovinos de Corte 
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Fases de recria e acabamento 

Na exploracão ovina para a producão de crias para o abate, a fase de 
recria, algumas vezes, poderá ser desnecessária, ficando na dependência do 
mercado para carcaca mais leve ou mais pesada, na raqa ou no cruzamento 
explorado e do peso das crias ao desmame. Barros ez al. (1 997) demonstraram 
que o peso mínimo para a cria entrar no confinamento, e este ser 
economicamente rentável, é de 1 5,O Kg . 

Os resultados da Tabela 8, descritos por Bona et al. I1 989-9 1 ), Santos 
et .  ( I  998; 2001 ) e Cunha et at. ( 1  9981, mostram ser possível obter cordeiros 
entre 105 a 152 dias de idade com peso corporal elevado, variando de 36 a 45 
kg, de 28 a 3 0  kg, de 24 a 31 kg e de 23 a 30 kg, respectivarnnete. Todavia, o 
regime de manejo desses animais foi intensivo, desde o Ultimo terço da 
prenhez até o final do acabamento em confinamento. Independente desse 
registro, e apesar dos resultados serem bastante promissores, os autores não 
fizeram nenhuma referência a viabit idade econ6mica do trabalho. Por outro 
lado, os valores obtidos por Macedo e t  al. (1  999), (Tabela 81, foram obtidos 
em pastejo direto e revelam uma idade de abate tardia, considerando que os 
cordeiros eram de racas especializadas para corte. O ganho de peso não diferiu 
(p < 0,051 entre genótipos, porem o meio-sangue Corsiedale-Bergamacia e o 
meio-sangue Corriedale-Hampshire-Down apresentaram ganhos de peso 
30,0% e 55,0% mais elevado do que os cordeiros Corriedale, 
respectivamente. Os resultados obtidos por Fernandes et  al. ( 1 996) com 
cordeiros SI-SRD, HD-SRD, IF-SRD, SU-SRD e TX-SRD mostram que o 
g e n ~ t i p o  não influenciou (p > 0,05) no ganho de peso (Tabela 8). A idade de 
abate variou de 176 a 1 88 dias de idade e o peso de abate não foi influenciada 
(p>0,05) pela raca do carneiro. Esses resultados são similares a aqueles 
apresentados para a fase de producão (Tabela 81, onde ficou evidente o 
potencial da Santa Inês para uso como raca paterna visando o cruzamento com 
ovelhas SRD, predominantes na Região Nordeste. No entanto, ressalte-se que 
em zonas onde a escassez de forragem, em quantidade elou qualidade, é 
marcante ao longo do ano, é recornendavet o emprego da raGa Somalis 
Brasileira como linha paterna. Os resultados descritos por Barras et  al. (2001) 
(Tabela 8). mostram o peso de abate de 23.6 kg e 22.1 kg para cordeiros meio- 
sangue SB-SRD e SI-SRD mantidos a pasto e abatidos no início da época seca e 
23,1 kg e 22,8 kg, com acabamento em confinamento, respectivamente. 
Similarmente ao que foi registrado na fase de producão (Tabela 71, os 



cordeiros SB-SRD apresentaram comportamento similar (p > 0,051 aos SI- 
SRD. NO entanto, a carcaca do meio-sangue SB-SRD apresentou uma melhor 
conformacão frigorífica. Santos e t  al. (2001 1, ao usarem a racaxan ta  Inês 
como linha materna em cruzamento com as racas Ile-de-France, Pool Dorset e 
Suffolk, observaram uma maior precocidade a idade de abate (p<0,05) dos 
animais rnesticos em comparacão a Santa Inês em estado de pureza racial, 
sendo que as cruzas SI-SU foram as mais precoces. 

A avaliacão da qualidade industrial da pele das cruzas descritas por 
Fernandes et  al. (1 996) e Machado e t  a1.(1999) foi realizada pelo Centro 
Nacional de Tecnologia do Couro e do Calcado Albano Franco, em Campina 
Grande, PB e pelo Tropical Development and Researçh Institwte, na Inglaterra. 
Os resultados encontram-se na Tabela 9. Registra-se que a pele proveniente da 
cruza meio-sangue Santa Inês foi a única que não apresentou restricões para 
fins industriais, Por outro lado, aquela oriunda dos demais genótipos foi 
considerada de inferior qualidade, sendo a do SU-SRD classificada como 
imprestávef para fins industriais, por apresentar muitas estrias na flor. Se por 
um lado, o cruzamento de fêmeas ovinas S R D ,  no Nordeste, com reprodutores 
de racãs européias de corte leva a um pequeno ganho em precocidade no 
acabamento e na qualidade de carcaca, por outro lado perde-se muito em 
qualidade da pele. Portanto, não se justifica o uso de reprodutores das quatro 
racas ovinas europeiaç, semi-lanadas, especializadas para producão de carne, 
e, por conseguinte esta não é a solucão para a melhoria da exploracão de 
ovinos para producão de carne e pele no Nordeste brasileiro. Ressalte-se, 
ainda, que o parque industrial para processarnento da pele de caprinos e 
ovinos, instalado na região, opera com uma capacidade ociosa não inferior a 
30,096 (Banco do Nordeste, 1 999). 
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Tabela 9. Características da pele ,de cordeiros meio sangue Santa Inês Raca 
Definida (SI-SRD), Suffolc-Sem Raqa Definida (SU-SRD) , Hampshire-Down- 
Sem Raca Definida (HD-SRD), Texel-Sem Raca Definida (TX-SRD) e Ile-de-   rance-sem Raca Definida (IF-SRD), com acabamento em confinamento. 
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Genotipo Qualidade Comentários 
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!h SI-SRD Melhor Peles ideais para a indústria, servindo para todos os t ipos de 
acabados. 

1/2 TX-SRD Boa Peles de boa qualidade, por8rn muito fina, isto é, com pouca 
consist4nçia. Apresenta, também, estrias. 

'/2 1F-SRP Razoável Pele apenas razoiveis, porém, finas em animais com menos 
de 20 kg de peso vivo e com excesso de estrias em animais 
com mais de 30 kg de peso vivo. 

i 1/2 HD-SRD Razodveis Peles apenas raroiiveis. 
1/2 SU-SRD Pior Peles imprestáveis para a indústria, devido ao excesso de 

estrias na flor. 

Fonte: Figueiredo & Barros 11 990). 

Características de carcaca 

A conformacão e a composicão da carcaca devem ser consideradas na 
introducão de uma nova raca ou de suas cruzas, uma vem que estas 
caracterfsticãs influenciam, de forma significativa, o rendimento da carcaca e 
a qualidade da carne. 

Os resultados de Figueiredo & Barros ( 1 9901, Tabela 7 0, indicam que 
os genótipos meio-sangue HD-SRD e IF-SRP apresentaram os melhores 
Ip< 0,05) rendimentos de carcaca. Por outro lado, o mais elevado porcenteial 
de tecido mole na carcaca foi encontrado para o gencitipo meio-sangue TX- 
SRD e as rnelhoíes conformacões da carcaca foram reservadas aos genótipos 
meio-sangue IF-SRD, SU-SRD e TX-SRD. A excecão dos resultados descritos 
por Bona et al. (1  989-9 11, o peso da carcaca quente, registrado nos demais 
trabalhos, não sofreu grandes alteracões, variando de 11,O kg a 14,O kg. 
Exceto o resultado obtido por Pises et al. I1 999) para o genbtipo meio sangue 
TX-E, o qual foi discrepante, os demais dados relativos ao rendimento de 
carc~àvar iararn  de 40,6% a 46,5%. O rendimento de tecido mote do pernil e 
da paleta não foi influenciado pelo genótipo (p>0,053 (Barros et  al., 2001 ) 
para cordeiros meio-sangue SB-SRD e S1-SRP, enquanto, as resultados 
obtidos por Áviia et  ai. (i 999) e Osório et al. ( 1  999) foram relativamente 
similares entre si. 



Tabela 10. Pese e rendimento de carcaca, porcentagem de tecido mole na carcaqa, no pernil e na paleta e 6 
F 

área do olho do lombo de crias meio sangue F1. 2, 
O 

Variáveis ." 
Carcaca Tecido mole AOL 1. c 

( ~ r n ) ~  
Genbtipo Pesa Rend. % nos cortes Fonte 

(kgl E%) O 
Carcaqa Pernil Paleta 3. 

YZ SI-SRD Q 1 3 , I b  44,80b 77,0e Figueiredo & Barros 11 990) 
% SU-SRQ 0 1 4 , 4 a  44,90b 76,0a Figueiredo & Barros { 1 990) 

2 
?4 HD-SRD Q14,3" 47,60a 79,08 Fígueíredo & Barros (1 990) cti 

Q 

% TX-SRD Q73,9" 46,20b 80,O Figueiredo & Barros (1 990) 0 
% IF-SRD Q l 5 , I a  47,00a 78,0a Figueiredo & Barros ( 1  990) ? 
% TX-COR O 13,4 43,40 11,9 Osoíio et ai. ( 1  999) 

3 

% HD-l Q 21 ,O 46,46 - Bona et ai .  {I 989-91) 
% HD-COR Q17,9 44,71 Bona ec al. (1989-91) 
'/2 SU-I Q 16,Q 43,82 Bona e t  ali 1989-9 3 ) 
COR Q ? 2 , 0 3  47,00a Siqueira & Fernandes ( 1  999) 
% COR-tF Q 1 2 , 1 a  47,50a Siqueira ( 1  999) 
3/2 TX-IF Q 1 2 , 2 9 8 , 1 0 a  Pires et ai. (1 999) 
?4 TX-114 IF 0 1 3,3"O,6Oa Pires et al. { 1999) 
1/2 COR-HD Q 1 1,7 44,00 76,O 74,O - Ávila et al. (1999) 
% TX-COR - 76,5 76,s Osbrio e t  al. ( 1  999) 
SB-SRD - 73,3 74 , l  Barros et ai. (2001 ) 
SI-SRD 72,2 71,7 Barros et a11200 1 1 
SI 0 1  3,3 47,6 C 40.2 a 45,4 V 4,2" Santos e t  al. (2001) 
% SI-SU Q13,9 46,5 C 39,3b 47,Za 12,9" Santos et ai. (2001 1 
Yí SI-IF 01 3,O 46,7 C 30,t 47,4" 13,1a Santos et ai. (2001)  
% SI-PD 01 3,5 49,5 a 3 8 , I b  46,8b 14,2a Santos et al. (2001) 

Ah Médias, n a  mesma coluna, dentro da mesma fonte, com diferentes sobrescritos sao distintas ( p  <0,05). HD = Hampshire Down, 
COR = Corriedale SU = Suffulk, Si = Santa Inês, SRD = Sem Raca Definida, TX = Texel, SB = Somalis brasileira, I = Ideal; 
N = número de observacões, Q = quente, F = fria. 

Continua.. . 





Características da carne de cordeiros 

Caracteristicaç como sabor, sucwlência, maciez e cor da carne estão 
diretamente relacionadas com a satisfacso do consumidor. Em trabalho 
conduzido por Zapata e t  al. 1210001, a aceitacão geral (AG) e a forca de 
cisalhamento (FCI, medida de dureza, da carne de cordeiros meio-sangue SB- 
SRD e meio-sangue SI-SRD não diferiram (p>O,Q5) entre si. Ambos tiveram 
dtima aceitacão, acrescentando-se, ainda, que as maiores notas atribuídas 
pelos provadores foram relacionadas aos mais baixos valores de forca de 
cisalharnento, significando que a carne mais macia teve maior aceitacão. 

Miltenburg et al. (1 992) considerara que quanto maiores os valores de 
L*,  mais pálida é a carne de vitelo e que maiores valores de a*  e b" são 
indicatives de intensidades mais fortes das cores vermelha e amarela, 
respectivamente. De acordo com Zapata et  al. (2000), os valores observa~dos 
para L*, a" e b*  nas carnes de cordeiros meio-sangue SB-SRD e meio-sangue 
SI-SRD foram considerados satisfatórios (Tabela 1 1 1. 



Producão intensiva de Ovinos de Corte 
29 



Conclusões 
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0 s  ovinos deçlanados apresentam características reprodutivas que favorecem 
a implementacão de sistemas intensivos de producão de cordeiros para o 
abate, com um intervalo entre partos de sete a oito meses e a o b t e m 0  de um 
maior desfrute por ano. 

Producão Intensiva de Ovinos de Corre 

Os mercados interno e externo para carne e pele ovina favorecem a expansão 
da atividade, independentemente da região do Pais. 

O cruzamento industrial entre as raças deslanadas do Nordeste e racas 
européias semi-lanadas, especializadas para corte, em especial a Texel, pode 
ser uma alternativa para a melhoria da qualidade rnorfol6gica da carcaca. No 
entanto, nestes cruzamentos ocorre uma depreciaqão.da pele, interferindo em 
sua competitividade nos mercados interno e externo. 

O cruzamento industrial deve usar como linha materna o tipo racial Sem-Raça- 
Definida, por ser predominante no Pais, em especial, na região Nordeste, Este 
grupo racial menos produtivo, sendo cornercializado apenas como fonte de 
carne e pele. Afora ocuparem esses dois mercados, as racas deslanadas são 
tam bem f acilrnente comercializadas como matrizes e reprodutores para 
aqueles que se dedicam a seleçãio de raca. 

r As racas européias especializadas para producão de carne são alternativas 
para cruzamentos industriais. Ressalte-se, no entanto, que as condic6es 
ambientais e de manejo devam ser melhoradas, 

A raca Dorper e uma alternativa para o cruzamento industrial no País, 
particularmente na Região Nordeste, considerando sua origem genética e 
edafo-clirn8tica. 
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